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1. OBJETIVOS

Desenvolver conhecimentos teóricos e práticos para a resolução de problemas de saúde e segurança voltados para a construção civil.
Discutir e aprofundar aspectos de segurança relacionados a máquinas, equipamentos e instalações, com vistas à prevenção de acidentes
de trabalho com máquinas, equipamentos e instalações na construção. Aplicar métodos de proteção e Normas Regulamentadoras
específicas do setor da construção civil.

 

2. EMENTA

Estatística de acidentes do trabalho e doença. s ocupacionais na construção.  Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho na indústria da
construção. NR-1Objetivo e Campo de Aplicação. Comunicação Prévia. Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na
Indústria da Construção – PCMAT. Áreas de Vivência. Demolição. Escavações, Fundações e Desmonte de Rochas. Carpintaria.
Armações de Aço. Estruturas de Concreto. Estruturas Metálicas. Operações de Soldagem e Corte a Quente. Escadas, Rampas e
Passarelas. Medidas de Proteção contra Quedas de Altura. Movimentação e Transporte de Materiais e Pessoas. Andaimes e
Plataformas de Trabalho. Cabos de Aço e Cabos de Fibra Sintética. Alvenaria, Revestimentos e Acabamentos. Telhados e Coberturas.
Serviços em Flutuantes. Locais Confinados. Instalações Elétricas. Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas. Equipamentos de
Proteção Individual. Armazenagem e Estocagem de Materiais. Transporte de Trabalhadores em Veículos Automotores. Proteção
Contra Incêndio. Sinalização de Segurança. Treinamento. Ordem e Limpeza. Tapumes e Galerias. Acidente Fatal. Considerações
gerais.

 

3. PROGRAMA

Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na indústria da construção – PCMAT;

Aspecto legal: norma regulamentadora 18;

Plano de segurança no trabalho;

Ordem e limpeza;

Equipamentos de proteção individual – EPI;

Áreas de vivência;

Transportes de trabalhadores em veículos automotores;

Ferramentas manuais;

Operações manuais;

Cabos, correntes e cordas;

Escadas, rampas e passarelas;

Andaimes;

Medidas de proteção de quedas em altura;

Instalações elétricas;

Serviços de demolição;



Escavações, fundações e desmonte de rochas;

Serviços em telhados;

Locais confinados;

Operações de soldagem e corte a quente; 

Movimentação e transporte de pessoas e cargas.
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